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assistência médica do hospital. c) Materiais e métodos: 
Montagem de tabelas e gráficos em Microsoft Excel a 
partir de dados referentes às taxas de ocupação do 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Foi realizado um 
estudo com a análise dos valores das taxas de ocupação 
dos leitos existentes no banco de dados do SAMIS; d) 
Resultados e Conclusões: A taxa de ocupação do 
HCPA total é de 87% (Centros de tratamento intensivo 
88%, Emergência 160% e Unidades de Internação 
84%). A taxa de ocupação dos leitos do HCPA não 
apresenta um padrão sazonal característico, exceto no 
mês de Dezembro que tem relativa queda nesta taxa. O 
HCPA apresenta altas taxas de ocupação devido ao 
número de especialidades disponíveis (cerca de 60) e 
por sua importância para o Sistema Único de Saúde 
(SUS). O número de leitos ainda não é suficiente para a 
demanda populacional, que procura atendimento no 
hospital, ultrapassando a capacidade instalada, o que é 
visivelmente observado na super-lotação dos serviços 
de emergência de adulto, onde os pacientes aguardam 
um leito.  
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Introdução: Considerando que o exercício que intercala 
picos de alta intensidade com períodos de recuperação 
(exercício intermitente) é o mais utilizado atualmente 
em esportes de alto nível e grandes centros de treina-
mento para manutenção e melhoria de qualidade de 
vida, é necessário que seja intermitente a característica 
do exercício também em protocolos experimentais. 
Esse tipo de atividade física tem como característica a 
variação das rotas bioenergéticas utilizadas, podendo, 
assim produzir alterações endócrinas e metabólicas. 
Objetivos: Analisar a relação do exercício físico inter-
mitente entre o seu treinamento, sua prática de forma 
aguda e seus efeitos endócrinos em ratos. Material e 
Métodos: 40 ratos Wistar machos que foram divididos 
em 8 grupos baseados no treinamento, exercício e 
ingestão de carboidratos (glicose 10%): TEC (treina-
dos, exercitados, com carboidrato), TES (treinados, 
exercitados, sem carboidrato), TNC (treinados, não 
exercitados, com carboidrato), TNS (treinados, não 
exercitados, sem carboidrato), SEC (sedentários, exer-
citados, com carboidrato), SES (sedentários, exercita-
dos, sem carboidrato), SNC (sedentários, não exercita-
dos, com carboidrato), SNS (sedentários, não exercita-
dos, sem carboidrato). O protocolo de treinamento e 
exercício consistiu em 1 minuto de corrida acima e 30 
segundos abaixo do limiar de lactato em esteira totali-
zando uma hora. O lactato foi medido antes (T1) e 
depois do exercício (T2). O IGF-1, o IGFBP-1 e o 
glicogênio hepático serão medidos pós-exercício (T2), 
sendo os dois primeiros por radioimunoensaio e o 

último pelo Método de Krisman. Resultados: As amos-
tras ainda estão em análise. 
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Introdução: Síndrome coronariana aguda (SCA) englo-
ba entidades como angina instável (AI), infarto agudo 
do miocárdio (IAM) sem supra de ST (SSST) e com 
supra de ST (CSST). A classificação e investigação dos 
pacientes com SCA admitidos na Unidade Vascular 
(UV) do Serviço de Emergência do HCPA visa obter 
dados próprios para estruturação do atendimento de um 
serviço de um hospital público. Objetivo: Conhecer as 
síndromes clínicas dos pacientes que internam na UV 
com SCA e a utilização do cateterismo cardíaco (CAT) 
no diagnóstico e tratamento desses pacientes no perío-
do de setembro de 2007 a maio de 2008. Métodos: 
Estudo de coorte prospectivo em pacientes que interna-
ram na UV entre setembro/2007 e maio/2008. Foi 
utilizado um registro padronizado para coleta de dados, 
obtidos por contato com médico assistente e prontuário 
eletrônico. Resultados: Em um total de 139 pacientes 
com de SCA, 90 apresentaram-se com AI (65%), 37 
com IAM SSST (27%) e 12 com IAM CSST (8%). 
Entre os pacientes com SCA, 125 tinham história de 
cardiopatia isquêmica prévia (90%). Cateterismo car-
díaco foi realizado em 94 pacientes (67%), sendo 52 
com AI (55%), 31 com IAM SSST (33%) e 11 com 
IAM CSST (12%).Conclusão: A maioria dos pacientes 
com SCA tem cardiopatia isquêmica prévia. Angina 
instável e infarto sem supra de ST representam a prin-
cipal causa de internação dos pacientes com SCA sen-
do que a maioria necessita de cateterismo cardíaco 
diagnóstico ou terapêutico. Portanto a estruturação de 
uma UV deve considerar os recursos necessários para o 
atendimento deste perfil de pacientes. 
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Introdução: Usualmente o diagnóstico de criptococose 
é feito pelo exame micológico do líquor, fragmento 
tecidual ou escarro, sendo que a urina não faz parte da 
rotina diagnóstica. Em contrapartida, nosso trabalho 
mostra a importância do diagnóstico realizado pelo 
exame micológico na urina, visto que é um método 
não-invasivo, barato e prático.Material e métodos: 




